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… e porque “loucura será fazer tudo igual para que se obtenham resultados 

diferentes”….  

… porque “criatividade é pensar diferente, enquanto inovação é fazer coisas novas”… 

… e ainda “para uma empresa excelente, a inovação é a única coisa permanente”… 

, Einstein, Levitt e Tom Peters, respetivamente, fazem-nos pensar na mudança 

enquanto caminho! 
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PREÂMBULO 
 

 

O Plano de Inovação 2021/2024 do Agrupamento de Escolas de Benavente surge da necessidade 

de reajustar à realidade o Plano de Inovação 2019/2021, até então implementado e 

desenvolvido. Enquanto aposta na Inovação como via para a melhoria do serviço prestado pela 

Escola, este plano é fruto de um trabalho conjunto da Comunidade Educativa.  

A construção deste Plano teve início em outubro de 2020, aquando da apresentação do trabalho 

desenvolvido pela Escola, no âmbito do Projeto MAIA, com o desafio lançado pelo Diretor do 

Agrupamento, aos vários grupos disciplinares, para que, até ao fim de 2020, apresentassem, em 

sede de Departamento, propostas para a edificação de um plano que acrescentasse valor ao 

anterior, incorporando os novos desafios sentidos pelos docentes. As recomendações foram no 

sentido de os professores refletirem sobre os pontos fortes, os aspetos que necessitam de 

melhoria, assim como, olhar para as oportunidades como potencial fonte de crescimento 

interno e externo. No fundo, focar a Escola em si mesma, como um todo, provocando a saída da 

perspetiva hermética da disciplina, para algo mais inovador, beneficiando dos recursos já 

existentes.  

Em janeiro de 2021, o Conselho Pedagógico apresentou e refletiu sobre as linhas condutoras e 

os eixos de ação em torno dos quais o novo plano deveria ser traçado, de acordo com os 

Decretos-Lei 54/2018 e 55/2018 e com o enquadramento legal previsto pela Portaria n.º 

181/2019, de 11 de junho, que regem a autonomia e flexibilidade curricular nas escolas. 

Analisando os dados recolhidos, após auscultação às famílias e aos alunos, a Direção nomeou 

seis professores, representativos das várias disciplinas, ciclos e anos de escolaridade, para a 

construção do Plano de Inovação. Esta equipa trabalhou em estreita colaboração com a Direção 

e discutiu os parâmetros deste documento, ao longo dos meses de fevereiro e de março, com 

os membros do Conselho Pedagógico. A par desta situação, realizaram-se reuniões com o 

Agrupamento de Escolas de Samora Correia (Agrupamento de Escolas vizinho localizado no 

mesmo município), assim como com a Câmara Municipal de Benavente, para que, em conjunto, 

se delineassem estratégias comuns referentes à Educação no Concelho, nomeadamente, no que 

se refere à organização do calendário do ano letivo (Anexo I). 

No âmbito desta concertação, teve ainda lugar uma reunião, no mês de março, com o Sr. 

Secretário de Estado da Educação, Dr. João Costa, e a Dr.ª Manuela Ferreira. No início de abril, 

mais propriamente no dia 6, o documento acima referido (Anexo I) foi aprovado no Conselho 

Municipal de Educação. A 12 de abril, coube ao Conselho Pedagógico aprovar este documento 

e, a 14 de Abril, o mesmo foi discutido e aprovado em Conselho Geral.  
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Pensamos, deste modo, após auscultação e construção partilhada deste documento, estar em 

condições de apresentar do Plano de Inovação do Agrupamento de Escolas de Benavente 

2021/2024. 

 

NOTA PRÉVIA 
 

 

O Plano de Inovação em vigência permitiu: a introdução de metodologias de trabalho inovadoras 

em contexto de sala de aula; uma gestão autónoma do ano letivo (para alunos e professores); a 

adequação dos Percursos Curriculares Alternativos, enquanto oferta formativa diferenciada; o 

enquadramento de todo o Agrupamento numa linha de trabalho comum em torno da inovação 

e, ainda, a ligação entre todos os planos existentes no Agrupamento: Plano de Melhoria, Plano 

de Acompanhamento, Plano de Promoção do Sucesso Escolar, Plano de Desenvolvimento das 

Competências Sócioemocionais e Projeto Educativo. 

Após uma análise mais profunda ao trabalho desenvolvido no Plano de Inovação vigente, 

destacamos algumas linhas de reflexão inspiradoras para a construção do próximo Plano de 

Inovação: a existência de ganhos na organização do tempo; o uso da avaliação formativa como 

prática regular mais realista e consciente; o desenvolvimento de uma cultura de monitorização, 

corresponsabilizando as lideranças intermédias, tornando-as mais ativas e proativas com os seus 

pares.  
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I - IDENTIFICAÇÃO GENÉRICA DO AGRUPAMENTO: 
 

 

O Agrupamento de Escolas de Benavente, situado no Concelho de Benavente, está numa região 

cuja identidade cultural e riqueza histórica se relaciona com as especificidades do seu 

património natural. O concelho é constituído por quatro freguesias: Benavente, Barrosa, Santo 

Estêvão e Samora Correia. Este Agrupamento recebe alunos do pré-escolar e ensino básico das 

três primeiras freguesias e essencialmente do ensino secundário e profissional da quarta 

freguesia. Alguns alunos, provenientes dos concelhos vizinhos, escolhem também a nossa Escola 

para realizar os seus estudos. 

O nosso Agrupamento contempla todos os ciclos de escolaridade previstos (Pré- Escolar; 1.º 

Ciclo; 2º Ciclo; 3.º Ciclo e Secundário). Repartindo-se em 10 Unidades Educativas (Escola Básica 

de Benavente; Escola Básica nº 1 de Benavente; Jardim de Infância; Escola Básica nº 2 de 

Benavente; Jardim de Infância nº 3 de Benavente; Jardim de Infância de Santo Estêvão; Escola 

Básica de Santo Estêvão; Jardim de Infância de Foros da Charneca; Escola Básica de Foros da 

Charneca; Escola Básica 2, 3 Duarte Lopes; Escola Secundária). Atualmente somos detentores 

dos seguintes dados logísticos: 

 

- N.º Total de Alunos - 2007 (dos quais: 135 estrangeiros e 142 com NEES) 

- N.º Total de Turmas: 103  

- N.º Total de Pessoal Docente - 220  

- N.º Total de Pessoal Não Docente - 60  

- N.º Total de Currículos - 19 currículos  

- N.º Total de Alunos no Pré-Escolar - 212 alunos; 

- N.º Total de Alunos no 1.º Ciclo - 505; 

- N.º Total de Alunos no 2.º Ciclo - 245; 

- N.º Total de Alunos no 3.º Ciclo - 401; 

- N.º Total de Alunos no Secundário – CCH - 434; 

- N.º Total de Alunos nos Cursos de Educação e Formação - 36; 

- N.º Total de Alunos no Ensino Profissional – 172. 
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II - CONCEÇÃO DO PLANO DE INOVAÇÃO  
 

 

a) Identificação das necessidades: 
 

As necessidades que apresentamos justificam-se pela pertinência de um caminho evolutivo, 

traçado desde o plano primogénito, no sentido de continuar a incentivar e a estimular um maior 

dinamismo por parte de todos os agentes educativos presentes no processo ensino-

aprendizagem-avaliação. 

Tendo em conta o percurso desenvolvido pelo Agrupamento, nos seus projetos (internos e 

externos), nas opiniões oriundas dos diferentes grupos disciplinares/Conselho Pedagógico, 

sentimos a necessidade de: 

 - Potenciar um maior dinamismo dos agentes educativos, no processo ensino-aprendizagem-

avaliação; 

- Continuar a aumentar a qualidade do sucesso dos alunos; 

- Ampliar o olhar dos professores para novas dinâmicas de trabalho, no que diz respeito à sua 

disciplina e à Escola em geral; 

- Aplicar metodologias interdisciplinares (Novas disciplinas/Oficinas) que provoquem o 

desenvolvimento das capacidades e atitudes inscritas nas áreas de competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, em sede de Conselho de Turma; 

- Aumentar a consciencialização para as diversas formas de avaliação, nomeadamente, da 

avaliação formativa à monitorização entre ciclos, fortalecendo uma visão de trabalho 

colaborativo mais interdisciplinar; 

- Definir quatro eixos orientadores*, que nos permitam explorar novas metodologias de 

trabalho entre pares, associados a temáticas que nos conduzam a um olhar de futuro mais 

inovador, articulando e potenciando os nossos recursos internos e externos. 
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*- Quadro n.º1 – Referente à justificação dos Eixos Orientadores das novas Disciplinas 

 

EIXOS ORIENTADORES/Justificação 

Democracia 

A atualidade mostra que existe uma tendência para os nossos jovens e 

encarregados de educação se afastarem de um compromisso social 

que os leve a uma atuação mais ativa na corresponsabilização de 

direitos e deveres. 

Transição 

Digital 

A atualidade mostra que uma parte significativa de alunos revela 

lacunas e dificuldades no acesso aos recursos tecnológicos e ao seu 

manuseamento. 

Saúde 

A atualidade mostra que grande parte da população possui grandes 

dificuldades em apropriar conceitos relacionados com a saúde física, 

mental e social (individual e comunitária). 

Escola Verde 

(Ambiente) 

A atualidade mostra que o planeta carece de intervenção urgente dos 

alunos e famílias nos seus hábitos/rotinas de responsabilidade civil 

ambiental. 

 

Como podemos interpretar no quadro n.º1, sentimos necessidade de apresentar uma breve 

justificação da opção dos eixos que aduzimos:  

- no que concerne ao eixo da Democracia, pretende-se que os jovens, e respetivas famílias, se 

comprometam socialmente numa atuação mais ativa e proativa de olhar para o outro, 

respeitando e cultivando uma maior consciencialização na harmonia social dos seus direitos e 

deveres: 

- no âmbito da Transição Digital, pretendemos colmatar as lacunas dos discentes e docentes 

quanto à utilização das novas tecnologias, uma vez que sabemos, através da SELFIE e do CHECK-

IN, que 50% dos nossos alunos reconhecem que nem sempre “navegam” em segurança e 46% 

não verificam a qualidade da informação recolhida na Internet, bem como que a maioria dos 

docentes apresenta muitas dúvidas e inseguranças quanto à utilização das novas tecnologias e 

que apenas 1 em cada 10 docentes se sente “pioneiro” na utilização das mesmas, estando apto 

para a sua aplicação plena em aula; 

- relativamente aos eixos da Saúde e do Ambiente, ambicionamos abordar conceitos 

relacionados com a saúde integral individual e comunitária, tão presentes no contexto 

pandémico atual, bem como, a necessidade de intervenção urgente nas rotinas de 

responsabilidade civil e de sustentabilidade das nossas ações. 
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Quadro n.º2 – Referente à Operacionalização dos Eixos nos diferentes Ciclos de Escolaridade 

 

 EIXOS ORIENTADORES 

CICLOS DEMOCRACIA 
TRANSIÇÃO 

DIGITAL 
SAÚDE 

ESCOLA VERDE 

AMBIENTE 

PRÉ 

ESCOLAR 

Assembleias 

de Alunos e 

Pais 

(Articulação 

entre ciclos) 

Educação pela Arte 

(Transversal a todos os Eixos) 

Escola 

VERDE 

(Articulaçã

o entre 

ciclos) 

1º CICLO 
Projeto 

“Aprender a 

Aprender” 

(Articulação 

entre ciclos) 

Educação pela Arte (EM+EP) 

DAC (AE+MAT+PORT) 

(Transversal a todos os Eixos) 

2º CICLO  

Oficina do Cidadão e 

do Digital 

(TIC+PORT+CD+HGP+ET) 

(Transversalidade 2 

Eixos) 

Oficina da Saúde e do Ambiente 

(CN+EV+MAT+EF) 

(Transversalidade 2 Eixos) 

3º CICLO 
Oficina da Democracia 

(HIST+PORT+CD) 

Oficina Digital 

(TIC+ET+ING) 

Oficina da Saúde 

(CN+EF+MAT) 

Oficina do 

Ambiente 

(F/Q+GEO+CN) 

SECUNDÁRI

O 

DAC’S 

Exemplo: HIST+PORT+FILO+ECO 

(LH/ECO - 10º/11º) 

DAC’S 

Exemplo: 

ING+API+GEO  

(LH - 12º) 

DAC’S 

Exemplo: 

BG+EF+MAT 

(CT - 10º / 11º) 

DAC’S 

Exemplo: 

EF+FQA+BG 

(CT - 10º / 11º) 

PARCERIAS 

PROJETOS 

Coordenação de Projetos AEB; 

Parlamento do Jovens; Projeto 

Change (refugiados); Programa 

de Educação para a Saúde e 

Educação Sexual; Entidades 

Bancárias; CMB; Projeto de 

Voluntariado. 

Jornadas Pedagógicas. 

Conferências Seminários. 

Podcast; Vodcasts. Webinar. 

Orçamento Participativo das 

Escolas. 

Coordenação de 

Projetos AEB; 

Centro Educatis; 

Centro de Ciência 

Viva 

Jornadas 

Pedagógicas. 

Conferências 

Seminários. 

Podcast; 

Vodcasts. 

Webinar. 

Coordenação de 

Projetos AEB; 

Plano Salute; SPO; 

Projeto PROMEHS 

Coordenação 

Nacional do mRNA 

DoTamanhoDoMu

ndo 

Jornadas 

Pedagógicas. 

Conferências 

Seminários. 

Podcast; Vodcasts. 

Webinar. 

Coordenação de 

Projetos AEB; 

Horta 

comunitária; 

Projeto Rios; 

Projeto Classed 

(ASPEA); PNA. 

Jornadas 

Pedagógicas. 

Conferências 

Seminários. 

Podcast; 

Vodcasts. 

Webinar. 
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Sugerimos que a leitura do Quadro n.º 2 seja realizada da seguinte forma: 

- Numa leitura vertical, poderemos situar a utilização dos eixos pelos diferentes ciclos de 

escolaridade; 

 

- Numa perspetiva horizontal, temos a possibilidade de perceber, em cada ciclo, o grau e 

capacidade de articulação dos diferentes eixos; 

 

- A interpretação operacional de cada eixo: 

Pré-Escolar – Todos os eixos serão desenvolvidos de forma integrada, ocorrendo duas 

articulações com o 1.º ciclo: a atividade “Assembleia de Alunos e Pais”, potenciando o eixo da 

Democracia e a atividade “Escola Verde”, fomentando o eixo Escola Verde e Ambiente. 

 

1.º Ciclo - Todos os eixos serão desenvolvidos de forma integrada, ocorrendo três articulações: 

com o Pré-Escolar e com o 2.º Ciclo nas atividades “Assembleia de Alunos e Pais” e “Projeto 

Aprender a Aprender”, potenciando o eixo da Democracia e, novamente com o Pré-Escolar, na 

atividade “Escola Verde”, fomentando o eixo Escola Verde e Ambiente. 

 

2.º Ciclo – Verificamos dois tipos de operacionalização:  

- a criação de duas novas disciplinas “Oficina do Cidadão e do Digital” (agregação entre 

os eixos da Democracia - Transição Digital) e “Oficina da Saúde e do Ambiente” 

(agregação entre os eixos Saúde – Escola Verde e Ambiente);  

- Uma articulação com o 1.º ciclo, no projeto “Aprender a Aprender”, fomentando o eixo 

da Democracia. 

 

3.º Ciclo – Criação de quatro novas disciplinas subordinadas às temáticas de cada eixo: “Oficina 

da Democracia”; “Oficina Digital”; “Oficina da Saúde” e “Oficina do Ambiente”. 

 

Ensino Secundário – Os eixos serão dinamizados em forma da realização de DAC´s, em plena 

liberdade temática, tendo em consideração as necessidades da turma e a especificidade dos 

seus currículos. 

 

Parcerias – Visam contribuir (como suporte) para a dinâmica dos diferentes eixos, oferecendo 

os seus recursos e, assim, potenciando a articulação de esforços com as diferentes metodologias 

de operacionalização deste Plano de Inovação.  
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b) Compromissos assumidos na melhoria das aprendizagens dos alunos:  

 
 

Partindo das necessidades acima identificadas, comprometemo-nos a: 

- Consolidar o trabalho colaborativo e o trabalho interdisciplinar, apelando à responsabilidade 

das lideranças intermédias, no que diz respeito a uma prática mais regular no planeamento 

curricular e pedagógico; 

- Aumentar a gestão articulada do currículo, potenciando o cruzamento de aprendizagens 

essenciais de diversas disciplinas, ao nível dos Grupos Disciplinares e do Conselho de Turma, a 

fim de proporcionar aos alunos aprendizagens integradas e estabelecidas em função dos eixos 

estruturantes do Agrupamento; 

- Criar contextos educativos potenciadores de confluência interdisciplinar, de implementação 

de metodologias ativas/interativas e de trabalho prático e experimental, promotores de um 

maior envolvimento e inclusão dos alunos, convocando os seus interesses e experiências; 

- Implementar/ reforçar os princípios da Avaliação Pedagógica, considerados no Projeto MAIA, 

dando um maior enfoque à avaliação formativa, de modo a reorientar a ação dos docentes e 

dando feedback contínuo de qualidade aos alunos acerca dos seus desempenhos;  

- Centrar o currículo no aluno, agregando disciplinas e potenciando a qualidade das 

aprendizagens/competências definidas no perfil dos alunos, recorrendo a novas metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem-avaliação.  

Em suma, o compromisso por excelência deste Plano prende-se com o aumento da satisfação e 

do envolvimento dos alunos face às atividades escolares através do aprofundamento de 

processos de autorregulação. 

 

c) Fundamentação das Medidas:  
 

As medidas que nos propomos desenvolver são de natureza predominantemente pedagógica, 

com intervenção curricular: a nível pedagógico, a nível organizacional e a nível administrativo. 

 

MEDIDA 1 - ARTICULAÇÃO INTERDISCIPLINAR 
 

Descrição da medida: Criação de novas disciplinas, baseadas nos eixos orientadores, para as 

quais concorrem outras disciplinas, de forma interdisciplinar, na construção de um novo 

currículo, tendo como base as Aprendizagens Essenciais dos seus currículos e, principalmente, 

as áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. (Projeto 

“Aprender a Aprender” / Oficinas / DAC / Articulação entre Pré-Escolar e o 1º Ciclo/ 1.º Ciclo e 

o 2º Ciclo /2.º Ciclo e o 3.ºCiclo). 
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MEDIDA 2 - ARTICULAÇÃO CURRICULAR INTEGRADA (DIMENSÃO HORIZONTAL / VERTICAL 

DO CURRÍCULO) 
 

Descrição da medida: Reforçar a promoção da gestão do currículo vertical e horizontal, 

continuando a valorizar o trabalho colaborativo, esboçando, progressivamente, um caminho 

formativo, consciente de mudança no desempenho diário do Agrupamento, no sentido de 

garantir a sequencialidade das aprendizagens essenciais/perfil do aluno e incrementar 

aprendizagens integradas. Dar um maior enfoque na modalidade formativa da avaliação, numa 

perspetiva de reorientação da ação dos docentes. 

 

MEDIDA 3 - MATRIZ CURRICULAR / SEMESTRALIDADE 
 

Descrição da medida: Gestão e operacionalização da matriz curricular, proporcionando a 

organização semestral do calendário escolar, criação de novas disciplinas e redução do número 

de disciplinas por semestre. 

Nos bastidores destas medidas existem intenções que contribuem para a melhoria global da 

qualidade das aprendizagens e para uma otimização da gestão curricular. Assim, consideramos 

determinante a articulação interdisciplinar, fortalecendo as competências essenciais e a 

transversalidade do Perfil do Aluno; o aperfeiçoamento do trabalho colaborativo (em Grupo 

Disciplinar e em Conselho de turma); uma educação cada vez mais inclusiva; a harmonização 

dos projetos já existentes no Agrupamento; a promoção do interesse dos alunos pela escola e 

pelas atividades escolares; a criação de rotinas que promovam a transdisciplinaridade e a 

interdisciplinaridade de forma recorrente e, por fim, a prevenção da dispersão curricular, 

reduzindo o número de disciplinas por semestre, estimulando, simultaneamente, novas 

metodologias de trabalho/aprendizagem. 

 

d) Definição da percentagem (superior a 25%) de carga horária das matrizes 

curriculares-base: 
 

Em todos os ciclos foram feitas alterações nas matrizes curriculares com a criação de novas 

disciplinas, exceto no ensino secundário. Todavia, no Pré-Escolar e no 1º ciclo, a gestão é inferior 

a 25%, enquanto nos 2.º e 3ºciclos essa gestão é de 29% e 27%, respetivamente.  

As Matrizes Curriculares apresentadas serão aplicadas, progressivamente, no 2º e 3ºciclos, 

começando pelos anos iniciais de ciclo, até à totalidade dos mesmos. 
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e) Envolvimento dos Alunos, Encarregados de Educação, Assistentes Operacionais e 

outros... na conceção e desenvolvimento do plano: 
 

Na busca de incluir neste Plano de Inovação os restantes setores da Comunidade Educativa, 

incentivando à sua autonomia, responsabilidade e inovação, promovendo um estímulo à 

capacidade de iniciativa e autorregulação em alguns aspetos que necessitam de melhoria, 

apresentamos as seguintes medidas que serão organizadas e dinamizadas pelos diferentes 

atores: 

Assistentes Operacionais – Melhorar a comunicação interna no seu setor, na tentativa 

de aperfeiçoar a sua produção laboral, de valorizar as opiniões (localizando soluções, estratégias 

que venham dos pares). O objetivo será melhorar a motivação, o clima e de apurar um olhar 

antecipador às tarefas a realizar em Agrupamento e não como escolas separadas.  Neste sentido, 

propõem a realização de um trabalho regular (bimensal) de diagnóstico e de autorregulação 

temporal em colaboração com a autoavaliação do Agrupamento (onde estão representadas).  
 

Alunos e Associação de Estudantes – No âmbito da Educação Sexual, os alunos 

comprometem-se, orientados pelo Programa de Educação para a Saúde e Educação Sexual, a 

ter uma voz mais proativa e lúdica, na forma de abordar e operacionalizar, em sala de aula, o 

tema do consentimento, e outros relacionados com a Saúde Mental, pois consideram que são 

assuntos importantes demais, para ficar só pela teoria. Dinâmica a calendarizar com os Diretores 

de Turma. 
 

Associação de Pais e Encarregados de Educação - Criação de um programa de oferta, 

por parte dos encarregados de educação, gerido pela Associação de Pais, para realizarem 

atividades, com regularidade, na Escola e/ou acolherem alunos nos seus locais de trabalho, 

abrangendo todos os anos de escolaridade. Chamar-se-ía a esta medida "A Família na Escola".  
 

 

Gabinete de Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) - O programa de Mentoria entre 

pares do SPO do Agrupamento de Escolas de Benavente tem como objetivo promover nos 

alunos ganhos ao nível das competências de relacionamento social, pessoal, interpessoal e 

académico. Dirigido, nesta fase inicial, a alunos do 2ºciclo (5ºano) - os mentorandos, e alunos 

do 3ºciclo (8ºano) - os mentores, pretende-se chegar a todos os ciclos de ensino, desde o pré-

escolar ao secundário. Toda a operacionalização do programa encontra-se estruturada e segue 

as diretrizes da Direção Geral de Educação. 
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f) Parecer e aprovação do plano pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Geral:   
 

 

Tal como referido no preâmbulo do presente documento, a aprovação deste plano passou pela 

seguinte cronologia: no início de abril, mais propriamente no dia 6, foi aprovada a organização 

do ano escolar, no âmbito da semestralização, no Conselho Municipal de Educação. A 12 de 

abril, coube ao Conselho Pedagógico aprovar este documento e, a 14 de Abril, o mesmo foi 

discutido e aprovado em Conselho Geral.  

As atas do Conselho Pedagógico e do Conselho Geral estarão disponíveis para consulta, caso 

seja necessário.
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III – PROPOSTA DE MEDIDAS A IMPLEMENTAR 
 

 

Tendo em conta as necessidades acima identificadas, propomos a implementação das seguintes medidas: 
 

Quadro n.º3 – Referente à Dimensão Interdisciplinar 

MEDIDA 1 - ARTICULAÇÃO INTERDISCIPLINAR 
 

Descrição da medida: Criação de novas disciplinas, de acordo com os eixos orientadores, onde as diversas disciplinas intervêm de forma 

interdisciplinar, na construção de um novo currículo, tendo como base as aprendizagens essenciais dos seus currículos e, principalmente, as 

áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. (Projeto “Aprender a Aprender” / Oficinas / DAC / Articulação 

entre Pré-Escolar e 1º Ciclo/ 1.º Ciclo e 2º Ciclo). 

  

Objetivos Estratégias Indicadores 

- Construção de 
currículos para as 
novas disciplinas (1º, 
2º e 3º Ciclos); 
  
  

- Divulgação da Medida a todos os grupos disciplinares; 
- Identificação de conteúdos que encaixam na temática/Projeto/eixo 
em questão (em sede de Reunião de grupo disciplinar). 
- Seleção do professor representante em cada grupo disciplinar para 
elaborar o currículo, das novas disciplinas, com os restantes colegas 
representantes (em sede de Reunião de grupo disciplinar). 
- Construção dos currículos e dos critérios de avaliação das novas 
disciplinas (equipa interdisciplinar/Professor responsável de cada 
disciplina).  

- Nível de concretização da articulação do 
currículo/planeamento. 
- Impacto das Aprendizagens. 
- Grau de Satisfação (Curricular). 
- Eficácia na tomada de decisão, na 
agregação das disciplinas por oficina 
(Curricular) 

- Realização de DACs 
(Ensino secundário) 

- Divulgação da Medida a todos os grupos disciplinares; 
- Identificação de conteúdos que encaixam na temática/eixo em 
questão (em sede de Reunião de grupo disciplinar). 
- Planeamento da DAC, condicionado às temáticas/eixos orientadores 
(em sede de conselho de turma).  

- Concretização Articulada do Plano DAC 

- Impacto das Aprendizagens 

- Grau de Satisfação (Curricular) 
- Dinâmica de Conselho de 
Ano/Turma/Parcerias/Projetos 
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Quadro n.º4 – Referente à Dimensão Curricular Integrada 

 

MEDIDA 2 - ARTICULAÇÃO CURRICULAR INTEGRADA (DIMENSÃO HORIZONTAL / VERTICAL DO CURRÍCULO) 
 

Descrição da medida: Reforçar a promoção da gestão do currículo vertical e horizontal, continuando a valorizar o trabalho colaborativo, 

esboçando progressivamente um caminho formativo consciente de mudança no desempenho diário do agrupamento, no sentido de garantir 

a sequencialidade das aprendizagens essenciais/perfil do aluno e incrementar aprendizagens integradas. Dar um maior enfoque na 

modalidade formativa da avaliação, numa perspetiva de reorientação da ação dos docentes.  

  

Objetivos Estratégias Indicadores 

- Aferição da Sequencialidade 
das aprendizagens; 
  
- Reajuste do planeamento 
para garantir a 
Sequencialidade das 
aprendizagens (após aferição); 

- Divulgação da Medida a todos os grupos disciplinares; 
- Monitorização das aprendizagens (Conferências Curriculares); 
- Análise horizontal por disciplina/ano; 
- Análise vertical por disciplina/ciclos. 
 
 

- Análise vertical da sequencialidade das aprendizagens; 
- Reajustamento do planeamento entre ciclos, na mesma disciplina. 
 

- Identificação dos 
Domínios/competências/conteúdos que 
comprometem a sequencialidade das 
aprendizagens entre anos/ciclos de escolaridade; 
- Caracterização do uso da avaliação formativa no 
ensino-aprendizagem-avaliação 
(Estratégias/instrumentos utilizados e nível de 
aplicação dos mesmos);  
- Propostas/estratégias de articulação interciclos. 

- Perceção do grau de 
articulação entre os diferentes 
projetos internos e os 
recursos/parcerias externos do 
agrupamento, na perspetiva 
do desenvolvimento do 
currículo.  

- Divulgação da Medida a todos os grupos disciplinares; 
- Promover a convergência (ponto de articulação) entre o currículo e 
os diferentes projetos, potenciando o foco no perfil do aluno; 
- Identificação de conteúdos que se articulem na 
temática/Projeto/perfil do aluno (em sede de Reunião entre o 
representante de grupo disciplinar e coordenador do projeto); 
- Monitorização e análise da utilização dos projetos/parcerias 
internos e externos. 

- Concretização da Articulação; 
- Impacto das Aprendizagens/perfil do aluno; 
- Grau de Satisfação. 
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Quadro n.º 5 – Referente à Semestralidade 

 

MEDIDA 3 - MATRIZ CURRICULAR / SEMESTRALIDADE 
 

Descrição da medida: Gestão e operacionalização da matriz curricular proporcionando a organização semestral do calendário escolar, criação 

de novas disciplinas e redução do número de disciplinas por semestre. 

  

Objetivos Estratégias Indicadores 

 

- Organizar semestralmente o 
calendário escolar 
 

- Divulgação da Medida a todos os grupos disciplinares; 
- Equilíbrio na distribuição da carga horária por semestre. 
 

- Grau de Satisfação (Operacional) 
- Metodologias de Avaliação 

- Organização e Planeamento 
pedagógico 

- Avaliação Municipal 

  
- Criar novas disciplinas, 
garantindo a aquisição das 
aprendizagens essenciais/ perfil do 
aluno 
 

- Seleção das disciplinas por eixos orientadores; 
- Distribuição equilibrada da carga horária pelas novas 
disciplinas; 
- Divulgação da Medida a todos os grupos disciplinares. 

- Grau de Satisfação – Horários 
(Operacional)  
- Impacto na distribuição de serviço – 
Horário / Carga Letiva (Direção) 

- Reduzir o número de disciplinas 
por semestre (3º ciclo). 

- Semestralização de disciplinas; 
- Distribuição equitativa da carga horária das disciplinas 
pelos semestres.  

- Grau de Satisfação – Horários 
(Operacional)  
- Organização e Planeamento 
pedagógico (Operacional) 
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a) Gestão Curricular: 
 

 

As matrizes curriculares propostas no presente Plano de Inovação contemplam a criação de 

novas disciplinas, em metodologia de Oficina, com programas curriculares específicos, 

ancorados no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e nas Aprendizagens 

Essenciais das disciplinas envolvidas.  

Os programas acima referidos contemplam as aprendizagens essenciais das novas disciplinas, 

bem como, os respetivos critérios de avaliação definidos colaborativamente pelas equipas 

multidisciplinares, constituídas pelos respetivos representantes de grupo e professores 

responsáveis pela lecionação de cada uma das novas disciplinas/oficinas. 

Os Conselhos de Turma trabalharão em estreita articulação, no sentido de proporcionar uma 

efetiva ligação entre as atividades desenvolvidas nas novas disciplinas/oficinas e as 

desenvolvidas nas disciplinas da matriz base. Para consciencializar o planeamento e torná-lo 

mais eficaz, os professores que lecionem as novas disciplinas/oficinas deverão ser os mesmos 

que lecionam a restante componente do currículo. 

As novas disciplinas trabalharão dentro da dinâmica horária de cada turma, consoante a 

calendarização dos semestres.
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Matriz Curricular - 1.º ciclo 
 

Quadro 6 – Referente à Distribuição da carga horária no 1.º ciclo 
 
 

MATRIZ CURRICULAR - 1º CICLO 1º e 2º Ano 3º e 4º Ano 

Disciplinas 
da Matriz 

Base 

Cidadania e 
Desenvolvimento  

TIC 

Português  6,5 6,5 

Matemática  6,5 6,5 

Estudo do Meio 3 3 

Educação Artística (a) 3 3 

Educação Física  2 2 

Apoio ao Estudo  1 0 

Oferta Complementar (b) 1,5 0,5 

Inglês    2 

Novas Disciplinas Oficinas Aprender a Aprender (c) 1,5 1,5 

TOTAL 25 25 

Educação Moral e Religiosa 1 1 
 

Legenda: 
 

(a) Educação artística:  os alunos do Pré-Escolar são agrupados com os do 1.º e 2.º anos de escolaridade 

na Educação Artística, bem como, os alunos do 3.º ano com os do 4.º ano na mesma área (Educação pela 

Arte). 

(b) Oferta Complementar:  os alunos do Pré-Escolar serão agrupados com os do 1.º e 2.º anos de 

escolaridade e os do 3.º com os do 4.ºanos, na oferta complementar, desenvolvendo projetos na área da 

educação ambiental, num processo de investigação da realidade local, através do método de 

pesquisa/questões (Escola Verde). 

(c) Aprender a Aprender, esta tem 90 minutos semanais atribuídos, alocando tempos das disciplinas de 

Português, Matemática e Apoio Estudo, estando garantido o cumprimento das aprendizagens essenciais 

que se desenvolvam neste ciclo de escolaridade e havendo documento curricular e critérios de avaliação 

próprios. Pretende-se: 

- agrupar os alunos, por ano de escolaridade, em grupos de trabalho, por áreas de interesse e desenvolver 

projetos;   

- agrupar os alunos por graus de dificuldade, em determinada disciplina, e desenvolver atividades que 

levem à superação das mesmas; 

- trabalho entre pares no desenvolvimento de projetos de interesse comum;  

- trabalho entre pares onde os alunos, com menos dificuldades, ajudam os colegas com mais dificuldade;  

- trabalho entre turmas do mesmo ano de escolaridade, em que os professores se dividem pelas turmas 

consoante o trabalho a desenvolver, prestando apoio ou desenvolvendo projetos. 
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Matriz Curricular - 2.º ciclo 
 
Quadro 7 – Referente à Distribuição da carga horária no 2.º ciclo 

 

MATRIZ CURRICULAR - 2º CICLO 1º Semestre 2º Semestre 

D
is

ci
p

lin
as

 d
a 

M
at

ri
z 

B
as

e
 

7
1

%
 

Português  150 150 

Inglês  150 150 

História e Geografia de Portugal  100 100 

Cidadania e Desenvolvimento  (a) 0 0 

Matemática  200 200 

Ciências Naturais  50 50 

Educação Visual 50 50 

Educação Tecnológica  50 50 

Tecnologias de Informação e Comunicação (a) 0 0 

Educação Musical 100 100 

Educação Física  100 100 

N
o

va
s 

D
is

ci
p

lin
as

 

O
fi

ci
n

as
 

2
9

%
 Oficina da Saúde e do Ambiente (b) 200 200 

Oficina do Cidadão e do Digital  (c) 200 200 

TOTAL (Min.) 1350 1350 

Aprender a Aprender - Oferta Complementar (d) 50 50 

Complemento à Educação Artística   - -  

Educação Moral e Religiosa  50 50 
 

Legenda: 

(a) Disciplina semestral. 

(b)  Oficina da Saúde e do Ambiente -   disciplina com quatro tempos semanais atribuídos (200’), 

mobilizando carga horária letiva das seguintes disciplinas:  Ciências Naturais (50’), Educação Visual (50’), 

Matemática (50’) e Educação Física (50’). 

(c)  Oficina do Cidadão e do Digital -  disciplina com quatro tempos semanais atribuídos (200’), 

mobilizando carga horária letiva das seguintes disciplinas:  Português (50’), Tecnologias de Informação e 

Comunicação (50’) num semestre e Cidadania e Desenvolvimento (50’) noutro semestre, História e 

Geografia de Portugal (50’) e Educação Tecnológica (50’).  

(b) (c) Oficina do Cidadão e do Digital e Oficina da Saúde e do Ambiente - De modo a assegurar o 

cumprimento das Aprendizagens Essenciais das disciplinas, cujos tempos foram alocados na criação 
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destas oficinas, são criados documentos curriculares e critérios de avaliação próprios. Estas oficinas são 

lecionadas pelos docentes das disciplinas que as integram. Nestas oficinas, serão desenvolvidos projetos 

e/ou será dada continuidade aos projetos já existentes no Agrupamento, numa vertente mais prática do 

que o habitual.  

(d)Aprender a Aprender - ocorre semanalmente, num tempo de 50 minutos. É uma disciplina ministrada 

pelo Diretor de Turma em parceria com o professor do 1ºciclo. Nestas aulas, funcionarão, também, as 

tutorias. Numa fase inicial, esta nova disciplina ajudará a receber e a integrar os alunos que chegam ao 2º 

Ciclo: leitura de horários, apresentação de espaços escolares, assimilação de horários de funcionamento 

dos diversos espaços que compõem a escola, entre outros. Numa fase posterior, a disciplina servirá como 

apoio ao estudo dos alunos: organização de cadernos diários, criação de planos de estudo e de trabalho, 

treino de métodos e hábitos de trabalho, promoção da autonomia, trabalho entre pares onde os alunos 

com menor dificuldade ajudam os colegas com mais dificuldades, entre outros. 
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Matriz Curricular - 3.º ciclo 
 
Quadro 8 – Referente à Distribuição da carga horária no 3.º ciclo 
 

MATRIZ CURRICULAR - 3º CICLO 1º Semestre 2º Semestre 

D
is

ci
p

lin
as

 d
a 

M
at

ri
z 

B
as

e
 

7
3

%
 

Português  200 100 

Inglês – Língua Estrangeira I  100 150 

Língua Estrangeira II  100 100 

História  (a) 150  0 

Geografia (a) 150 0 

Cidadania e Desenvolvimento (a) 0 0 

Matemática  150 200 

Ciências Naturais (a) 0 200 

Físico-Química (a) 150 0 

Educação Visual   100 100 

Educação Tecnológica - Complemento à Educação Artística  0 0 

Técnicas de Informação e Comunicação (a) 0 50 

Educação Física  100 150 

N
o

va
s 

D
is

ci
p

lin
as

 O
fi

ci
n

as
 

2
7

%
 

Oficina Digital (a)  ( b) 150  0 

Oficina da Saúde (a)  (c) 150   0 

 Oficina do Ambiente   (a)  (d) 0 250  

Oficina da Democracia (a)  (e)  0 250 

TOTAL (Min.) 1500 1500 

Educação Musical (OE) Oferta Complementar 50 50 

Educação Moral e Religiosa   50  50 
 

Legenda: 
 

(a) Disciplina semestral 

(b) Oficina Digital - disciplina semestral com três tempos semanais atribuídos (150’), mobilizando carga 

horária letiva das seguintes disciplinas:  Tecnologias de Informação e Comunicação (50’), Educação 

Tecnológica - Complemento à Educação Artística (50’) e Língua Estrangeira 1 - Inglês (50’).   

(c) Oficina da Saúde - disciplina semestral com três tempos semanais atribuídos (150’), mobilizando carga 

horária letiva das seguintes disciplinas:  Ciências Naturais (50’), Educação Física (50’) e Matemática (50’). 
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(d)  Oficina do Ambiente -  disciplina semestral com cinco tempos semanais atribuídos (250’), mobilizando 

carga horária letiva das seguintes disciplinas:  Físico-Química (100’), Geografia (100’) e Ciências Naturais 

(50’).  

(e) Oficina da Democracia - disciplina semestral com cinco tempos semanais atribuídos (250’), 

mobilizando carga horária letiva das seguintes disciplinas: História (100’), Português (100’) e Cidadania 

Desenvolvimento (50’). 

(b) (c) (d) (e) - De modo a assegurar o cumprimento das Aprendizagens Essenciais das disciplinas, cujos 

tempos foram alocados na criação destas oficinas, são criados documentos curriculares e critérios de 

avaliação próprios. Estas oficinas são lecionadas pelos docentes das disciplinas que as integram. Nestas 

oficinas, serão desenvolvidos projetos e/ou será dada continuidade aos projetos já existentes no 

Agrupamento, numa vertente mais prática do que o habitual.  

Nota: De modo a possibilitar a redução de disciplinas lecionadas por semestre (10 disciplinas + 11 

disciplinas), foram definidas disciplinas semestrais (cf.  alínea a) da matriz anterior).  

 

 

 

b) Organização do Ano Escolar: 
 

“Semestralidade enquanto solução organizativa do tempo ao longo do ano letivo” 

Enquanto forma de organização e gestão do tempo ao longo do ano letivo, a semestralidade 

acontece no Concelho de Benavente através do Agrupamento de Escolas de Benavente (AEB). 

Iniciou-se em 2019/20 através da aprovação do primeiro Plano de Inovação do AEB. Agora, e 

após esta primeira experiência, é objetivo daqueles que assumem responsabilidades na área da 

Educação neste concelho, alargar essa realidade a toda a comunidade educativa. Pretende-se 

assim, além de garantir a continuidade da medida no AEB, aplicá-la também ao Agrupamento 

de Escolas de Samora Correia (AESC), certificando que todos os alunos, famílias e escolas do 

município estejam abrangidos por esta medida. 

Entendendo o impacto desta medida no seio do AEB e em toda a comunidade educativa 

envolvente, enquanto estratégia coletiva, apresentamos um projeto comum entre o AEB, o AESC 

e a Câmara Municipal de Benavente (CMB). Para a construção deste documento envolveu-se 

toda a Comunidade Educativa. Esta concertação entre as várias entidades com 

responsabilidades na área da Educação do concelho é fruto de um trabalho comum, 

desenvolvido com o intuito de chegar às 20 escolas e jardins de infância existentes nas quatro 

freguesias e que reúnem cerca de 4000 alunos do Pré-Escolar ao Ensino Secundário (consultar 

Anexo II).  

É para nós importante que a Comunidade Educativa possa ter autonomia na gestão e 

organização do seu calendário letivo, podendo a semestralidade enquanto opção, ser uma 

realidade consistente ao longo do tempo. Pretendemos que a organização do ano letivo possa 
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acontecer através da semestralidade, de forma em tudo semelhante nos dois agrupamentos de 

escolas do concelho, abrangendo deste modo toda a comunidade educativa da região, assim 

como as facilidades associadas, como sejam serviços de transportes, AECs, CAFFs e AAAFs, ou 

ainda as articulações com IPSSs, clubes e associações que direta e indiretamente estão presentes 

na vida educativa dos nossos alunos. Apresentamos enquanto agrupamentos de escolas um 

calendário letivo comum (Anexo I), calendário esse construído em conjunto com a CMB.  

Com a generalização desta medida a toda a comunidade de Benavente, assumimos o 

cumprimento dos termos essenciais do Despacho do Calendário Letivo (número de dias de 

funcionamento e de interrupção, datas de início e fim), bem como o respeito pela interrupção 

letiva nas datas festivas do Natal e da Páscoa.  

Ao longo do período de vigência em que a medida da semestralidade tem estado em vigor no 

AEB, e de acordo com a monitorização e autoavaliação do plano de inovação, foi possível 

observar que no fim do ano letivo anterior se verificou: 

- Melhoria dos resultados escolares em todos os ciclos de escolaridade quando analisados os 

resultados de final de ano e comparados com os anos anteriores e com os dados nacionais, seja 

quanto à conclusão e transição de ano, seja relativo à qualidade do sucesso, nomeadamente a 

diminuição da quantidade de níveis negativos e aumento de níveis de menção bom e muito bom. 

Realça-se ainda melhorias ao nível da avaliação externa; 

- Melhoria dos resultados sociais, quanto à indisciplina ou aumento do número de alunos que 

cumpriram os critérios de reconhecimento por mérito e excelência no ano anterior; 

- Aumento do grau de satisfação da comunidade educativa relativamente à organização do 

tempo letivo por semestres. Este grau de satisfação é condizente entre alunos, professores e 

famílias. 

Temos consciência que a monitorização dos resultados escolares, provenientes da aplicação do 

Plano de Inovação, resultam ainda e apenas em resultados de um ano letivo que teve, como 

todos sabemos, particularidades muito próprias. O período de pandemia e necessária 

introdução do E@D terão tido certamente o seu impacto. Contudo, toda a dinâmica introduzida 

em ambos os agrupamentos de escolas com a introdução da AFC, e no caso do AEB com a 

experiência efetiva da aplicação da semestralidade, criaram dinâmicas de trabalho e articulação 

entre os vários atores educativos que não devem ser ignoradas. No caso da Avaliação:  

• A assunção da avaliação para além da classificação, mas antes como tendo por objetivo 

central a melhoria do ensino e da aprendizagem, baseada num processo contínuo de 

intervenção pedagógica em que se explicitam, enquanto referenciais, as aprendizagens, os 

desempenhos esperados, e os procedimentos de avaliação; 
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• A avaliação formativa como a principal modalidade de avaliação, que permite obter 

informação privilegiada e sistemática nos diversos domínios curriculares, devendo fundamentar 

o apoio às aprendizagens, nomeadamente à autorregulação dos percursos dos alunos em 

articulação com dispositivos de informação dirigidos aos encarregados de educação; 

• A avaliação a ocorrer durante todo o processo de ensino e aprendizagem e 

apresentando um caráter mediador e inclusivo, sendo a mesma processual e contínua e 

permitindo ao docente e ao aluno conhecerem e regularem o caminho que percorrerão durante 

o processo de construção do conhecimento. 

Iniciativas como o Projeto MAIA, que está em pleno desenvolvimento e aplicação nas nossas 

escolas em estreita articulação com o Centro de Formação Educatis, são facilitadas com a 

introdução da semestralidade, pois com a mesma a valorização da dimensão formativa da 

avaliação é reforçada. A avaliação assumiu e assumirá com esta medida uma nova dimensão, 

dado que a mesma é potenciadora à mudança. Após a monitorização da semestralidade e do 

Plano de Inovação no geral, concluiu-se que: 

• foram desenvolvidos e utilizados novos e diversificados instrumentos de registo e de 

recolha de avaliação sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, em consonância com as 

aprendizagens essenciais e as áreas de competência previstas no Perfil do Aluno à saída da 

Escolaridade Obrigatória;  

• aumentámos a recolha de informação periódica a reportar aos alunos e às famílias;  

• definimos critérios de avaliação atuais que permitiram rever e melhorar os processos 

de ensino e de aprendizagem;  

• realizámos reuniões de avaliação intercalar a meio de cada semestre e sumativa no 

final de cada semestre; 

• reforçámos a inclusão dos representantes dos alunos e dos Pais/EE nas reuniões de 

Conselho de Turma.  

• divulgámos a implementação do projeto, junto da comunidade educativa local. 

Considerando que este documento reflete as expetativas e aspirações dos vários atores em 

relação ao futuro, anotamos as seguintes ideias que apontam para o potencial valor deste 

projeto de continuidade e alargamento a todo o município:  

• A continuidade e alargamento do mesmo para se poder avaliar os efeitos deste modelo 

de organização, nas aprendizagens dos alunos e para potenciar uma autorreflexão contínua, por 

parte dos docentes, em relação às suas práticas pedagógicas;  

• A continuidade e alargamento das diversas redes constituídas no âmbito da AFC, para 

incrementar e consolidar a prática colaborativa dos docentes, inclusive a rede de ensino 

profissional;  
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• A assunção e desenvolvimento de um Projeto Educativo do Município, que contribua 

para a melhoria do sistema educativo, potenciado pelo trabalho em rede, entre as escolas do 

Concelho, e tendo como centralidade a própria autarquia, consubstanciado durante a 

implementação deste projeto; 

• Promoção da articulação entre Direções de Agrupamentos de Escolas no mesmo 

território. 

Além das vantagens já apresentadas na continuidade desta medida no AEB e alargamento da 

mesma a todo o Concelho de Benavente, analisando o Inquérito de Satisfação à Comunidade 

Educativa do AEB, as famílias e alunos afirmam a sua satisfação pelo aumento de informação 

sobre o desempenho dos alunos e pela qualidade da mesma com a aplicação da semestralidade. 

Ao invés dos três momentos formais de avaliação que os alunos e famílias tinham acesso numa 

organização temporal por períodos, em regime de semestralidade, os mesmos passaram a ter 

dois momentos de avaliação quantitativa acrescidos de outros dois momentos de avaliação 

qualitativa. Salienta-se que após estes quatro momentos, acontecem reuniões entre escola / 

famílias / alunos. 

Salienta-se ainda a satisfação quanto a uma distribuição mais equilibrada do tempo, havendo 

uma associação à criação de mais interrupções letivas que diminuam a pressão sobre os alunos, 

além da valorização da avaliação formativa, o aumento dos momentos de avaliação e a 

diversificação dos respetivos instrumentos. Entende-se ainda como mais-valia, as possibilidades 

que a organização semestral oferece, no que concerne à flexibilização da matriz curricular, 

garantindo, por exemplo, um maior leque de possibilidades na distribuição, organização e 

parceria das várias disciplinas e/ou na redução de disciplinas a lecionar pelos semestres letivos.  

“O benefício da organização por semestres decorre ainda, da possibilidade de uma divisão 

equitativa das semanas letivas entre os dois semestres, o que é percecionado pelos AE/E como 

tendo reflexos no bem-estar de professores e dos alunos, para além de potenciar o trabalho 

colaborativo entre docentes.” Esta citação do Estudo de avaliação da reorganização do 

calendário escolar apresentado em Julho de 2020 pelo Instituto de Educação da Universidade 

de Lisboa aponta ainda para… “É uma medida que tem a vantagem de ser rápida e 

objetivamente visível, contrariamente a quase tudo o que ocorre em educação, e que se 

materializa na alteração das rotinas convencionais das escolas, na organização do tempo dos 

professores, dos alunos e das famílias. Facilmente percecionada pelo público e pelas 

comunidades educativas, a semestralidade sinaliza que algo está a acontecer de forma 

diferente. Esta dimensão simbólica que advém da necessidade de se ‘parecer inovador’ tem 

repercussões na motivação das pessoas e na melhoria do ethos organizacional. A verdade é que 

os atores escolares e a comunidade educativa gostam da medida, sentem-se bem com a medida 
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e acham-na inovadora, e esse poderá ser o primeiro passo para se reconhecer na mesma um 

potencial indutor de mudança, o que, no limite, é o que importa.” 

Ao já apresentado, à maior articulação entre atores, ao invés da compartimentalização entre os 

mesmos, sublinhamos que a primazia do pedagógico está na base da semestralidade. A 

organização do calendário letivo por semestres é uma opção nossa. É possível fazer diferente, 

melhor, através de uma organização em dois semestres. É possível investir em metodologias 

mais ativas de aprendizagem, intensificar a avaliação formativa e diversificar os seus 

instrumentos, sem que se proceda necessariamente a alterações no calendário escolar. Porém, 

e de acordo com o Estudo já citado “…a semestralidade pode atuar, e tudo o indica, como 

indutora de mudança, no sentido em que torna a mesma visível dentro da escola e para o seu 

exterior, anunciando para a ação pública que algo passou a ser diferente, que aquela escola faz 

de outro modo. Não é de desconsiderar a dimensão simbólica da construção de uma imagem 

de mudança e inovação e das suas repercussões na motivação das pessoas e na melhoria do 

ethos organizacional.”  

Por tudo o já descrito, consideramos a mesma de vital relevância para o nosso contexto.  

 

 

c) Outras propostas:  
 

Prevê o Decreto-Lei 55/2008 que a escola deva assegurar o envolvimento dos alunos, com 

enfoque na intervenção cívica, privilegiando a livre iniciativa, a autonomia, a responsabilidade e 

o respeito pela diversidade humana e cultural, ao mesmo tempo que deve definir um currículo 

integrador que agregue todas as atividades e projetos de escola “assumindo-os como fonte de 

aprendizagem e de desenvolvimento de competências pelos alunos”. Sugere ainda, neste 

documento, que as opções curriculares da escola contemplem a integração de projetos 

desenvolvidos na mesma. Os projetos e atividades desenvolvidas na comunidade escolar são 

também vistos como parte integrante do currículo e propõe-se que os mesmos sejam 

rentabilizados de forma eficiente, pois alcançam as competências definidas no Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

Para ajudar a fortalecer o Plano de Inovação que apresentamos, contamos com a articulação 

das propostas abaixo mencionadas (algumas já existentes no nosso Agrupamento), que nutrem 

a médio prazo a sustentabilidade deste Plano: 

 

- As atividades de enriquecimento curricular do 1º Ciclo fazem-se em conformidade com o 

estabelecido em regulamento próprio. Estas abrangem todo o primeiro ciclo, são dinamizadas 
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através de uma parceria e efetivam-se em cinco horas semanais para os primeiro e segundo 

anos de escolaridade e três para os terceiro e quarto anos. Esta oferta abrange três áreas 

distintas: Atividade Físico-desportiva, Música em Movimento, Oficina de Teatro e Narração 

Criativa. A parceria é entre o Conservatório Regional Silva Marques de Alhandra, a Associação 

de Pais e o Agrupamento de Escolas de Benavente. 

Na sequência de todas as propostas referidas, apresentamos os órgãos internos ao 

Agrupamento e as entidades externas que nos ajudam a tornar possível a sua concretização, 

respetivamente:  

Conselho Pedagógico, Conselho Geral, Conselho Municipal de Educação, Câmara Municipal de 

Benavente, Juntas de Freguesia do concelho de Benavente, Centro Educatis, Associação de Pais 

e Encarregados de Educação, Laboratórios Elisabete Barreto (LEB), Centros de Ciência Viva, 

Entidades Bancárias, Serviço Jesuíta aos Refugiados, Instituto Português do Desporto e da 

Juventude, Associação Portuguesa de Educação Ambiental. 

 

- Dando cumprimento ao Decreto-Lei 55/2018, que aponta para a necessidade de uma atuação 

preventiva que permita antecipar e prevenir o insucesso e abandono escolar, foram criados os 

projetos de combate à indisciplina e promoção do sucesso escolar “O teu dom é uma 

inspiração” e o Projeto “Integrar”.  No âmbito da prevenção da indisciplina, destacamos a 

oportunidade de possível articulação entre o projeto acima referido com a Medida III, 

“Valorização Pessoal/Desporto Escolar”, do Plano de Ação Estratégica. 

 

- Porque consideramos que alguns dos nossos projetos e estruturas de apoio poderão vir a 

contribuir de forma complementar e integradora, quer na lecionação dos eixos orientadores nas 

respetivas oficinas deste Plano de Inovação, quer na comunicação interna e externa, 

destacamos os seguintes:  

 

ÁREA DAS ARTES - Plano Nacional das Artes (Do Tamanho Do Mundo – Plano Nacional de 

Cinema – Clube de teatro – Grupo Coral). Ensino Artístico na área da dança e música a partir do 

2º Ciclo. 

ÁREA DA LITERATURA – Plano Nacional de Leitura - Clube de Leitura – Bibliotecas Escolares. 

ÁREA DAS CIÊNCIAS - Clube de Robótica. 

ÁREA DA CIDADANIA - Parlamento dos Jovens - Projeto de Voluntariado. 

ÁREA DA ATIVIDADE FÍSICA E DESPORTO - Saúde na Mira - FitEscola - Espaço Aventura - 

Desporto Escolar - Natação Adaptada. 
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GABINETE DE IMPRENSA: Rádio Escola - Jornal Novos PerCursos - Canal do Youtube Nós AE 

Benavente, Redes Sociais do AEB (Instagram e Facebook) e Site do AEB.  

 

Programa de Educação para a Saúde e Educação Sexual – Gabinete GAIA. 
 

Projeto Clube Europeu: A participação e a coordenação de projetos Erasmus a nível Europeu 

destinados a professores e alunos. 

 

Salas de Apoio à Multideficiência - O Agrupamento de Escolas de Benavente é referência no 

âmbito da Intervenção Precoce, da Cegueira e Baixa Visão e apoio à multideficiência. 

Atualmente, dispõe de três Centros de Apoio à Aprendizagem (um na Escola Secundária de 

Benavente, um na EB 2,3 Duarte Lopes e um na EB de Benavente). 
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IV – Plano de Formação 
 

Áreas prioritárias para a formação no Agrupamento tendo por base o Plano de Inovação: 

O Agrupamento de Escolas de Benavente participa na construção do Plano de Formação do 

Centro de Formação Educatis – concelhos de Benavente, Coruche e Salvaterra de Magos, 

existindo uma articulação entre as necessidades de formação especificadas neste plano de 

inovação e diferentes ações de formação já realizadas e a realizar futuramente, no âmbito da 

AFC e do plano de transição digital. De referir,  o Círculo de estudos Flexibilização na Escola 

Inclusiva: a intervenção das Equipas Educativas nos Agrupamentos de Escola; o Ciclo de 

conferências: autonomia e flexibilidade curricular;  as Comunidades de práticas AFC: refletir, 

construir e interagir; bem como outras formações sobre Trabalho de e por projeto,  Pedagogia 

Diferenciada para a Flexibilização Curricular e Medidas Universais do Ensino Inclusivo, Educação 

Patrimonial - A Árvore dos Patrimónios;  Cultura democrática e consciência cívica nos jovens - 

Vamos cuidar do Planeta!,  entre várias outras. 

As próprias áreas estratégicas do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital do nosso 

Agrupamento, que está a ser desenvolvido em formação, surgem também interligadas com o 

presente Plano de Inovação.  

 No que diz respeito à avaliação pedagógica, central no presente plano de inovação, existe no 

AE uma equipa de docentes que já realizou formação no âmbito do Projeto MAIA e que divulgou 

o projeto no AE em todos os departamentos, promovendo a implementação do projeto de 

intervenção elaborado neste contexto.  Esta equipa está a ser reforçada com novos elementos 

que estão a frequentar nova oficina de formação no presente no letivo. 

 O AEB passará, ainda, a integrar o Plano Nacional Das Artes. De referir que o Centro Educatis 

levou a cabo um conjunto de ações neste âmbito, em que participaram docentes do AEB, e as 

atividades formativas contribuem, no geral, para o enriquecimento da criação das diferentes 

disciplinas que aqui se propõem. 

Todas estas linhas centrais de formação convergem no presente Plano de Inovação, apoiando a 

sua implementação. 
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V – Autoavaliação do Plano de Inovação:  
 

 

A equipa de autoavaliação do Agrupamento pretende dar a conhecer uma reflexão semestral e 

um balanço avaliativo anual de cada medida presente neste Plano de Inovação e, ao mesmo 

tempo, clarificar a movimentação do trabalho desenvolvido. 

 Ao longo da leitura deste documento, irão encontrar medidas que apenas deverão ser aferidas 

no final do ano letivo.  

Para a análise metodológica das grelhas das diferentes medidas abaixo mencionadas 

consideramos que:  

- a concretização das estratégias monitorizadas, caso sejam realizadas e/ou melhoradas, 

refletem o atingir com sucesso e/ou a superação dos objetivos;  

- para aferir a concretização das estratégias, haverá uma monitorização semestral de cada 

medida;  

- para a concretização das estratégias e a operacionalização dos objetivos que a seguir 

apresentamos, definimos os seguintes critérios para interpretar a concretização das mesmas:  

 

Não Realizado  – sempre que não se verifiquem registos favoráveis à sua consecução;  

Realizado – sempre que se verifiquem registos concretos à sua consecução;  

Melhorado – sempre que se verifiquem adequações conducentes ao sucesso dos objetivos 

traçados;  

Superado – sempre que se verifica informação que vá para além do solicitado na monitorização 

deste Pano de Inovação e que ultrapasse o espectável para a concretização das estratégias. 

 

Salientamos que este trabalho de monitorização, a desenvolver ao longo de todo o ano pela 

equipa de autoavaliação, nos facilitará um olhar transformador, consultivo e consciencializador, 

para nós, imprescindível, à consecução dos trabalhos, abrindo o caminho a futuras melhorias. 

Para aferir o impacto das medidas, estabelecemos uma linha de monitorização que nos 

permitirá um reajuste semestral, caso necessário. Esta nossa regulação dos compromissos acima 

estabelecidos, estará espelhada nas tabelas que abaixo apresentamos, permitindo uma visão 

consolidada entre os objetivos, os indicadores, os instrumentos, a temporalidade e a população 

alvo. 
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Quadro n.º 9 – Referente à Monitorização da Medida 1                                       Articulação Interdisciplinar 
 

 OBJETIVOS INDICADORES 
Monitorização 

Pré-Escolar 1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO SECUNDÁRIO 

- Construção de 
currículos para as 
novas disciplinas  
(1º, 2º e 3º 
Ciclos); 

- Nível de concretização da 
articulação do 
currículo/planeamento. 

NA* 

Ata de Conselho de 
Ano– Reunião de 
Avaliação 
(1º e 2º Semestre)  

Ata de Conselho de 
Turma – Reunião de 
Avaliação 
(1º e 2º Semestre) 

Ata de Conselho de 
Turma – Reunião 
de Avaliação 
(1º e 2º Semestre) 

NA* 

- Impacto das Aprendizagens. NA* Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

NA* 

- Grau de Satisfação. NA* NA* 

- Eficácia na tomada de decisão 
na agregação das disciplinas 
por oficina (CT / GD / DP) 

NA* 

Ata de Conselho de 
Ano– Reunião de 
Avaliação 
(1º e 2º Semestre) 

Ata de Conselho de 
Turma e Grupo 
Disciplinar 
(1º e 2º Semestre) 

Ata de Conselho de 
Turma e Grupo 
Disciplinar 
(1º e 2º Semestre) 

NA* 

- Realização de 
DACs (Ensino 
secundário) 

Concretização Articulada do 
Projeto 

Ata de 
Departamento 
(1º e/ou 2º 
Semestre) 

Ata de Conselho de 
Ano 
(1º e/ou 2º 
Semestre) 

Ata de Conselho de 
Turma 
(1º e/ou 2º 
Semestre) 

Ata de Conselho de 
Turma 
(1º e/ou 2º 
Semestre) 

Ata de Conselho de 
Turma 
(1º e/ou 2º Semestre) 

Impacto das Aprendizagens 

(Prof. / Alunos) 
Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(Educadores / EE) 
(1º e 2º Semestre) 

Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

Aplicação de um 
Questionário – Google 
forms 
(1º e 2º Semestre) 

Grau de Satisfação 
Prof./Alunos 

Dinâmica de Conselho de 
Ano/Turma/Parcerias/Projetos 

Ata de 
Departamento 
(1º e 2º Semestre) 

Ata de Conselho de 
Ano 
(1º e 2º Semestre) 

Ata Conselho de 
Turma 
(1º e 2º Semestre) 

Ata Conselho de 
Turma 
(1º e 2º Semestre) 

Ata Conselho de Turma 
(1º e 2º Semestre) 

NA*- Não Aplicável  
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Quadro n.º 10 – Referente à Monitorização da Medida 2 -  Articulação Curricular Integrada (horizontal/vertical do currículo) 
 

  OBJETIVOS INDICADORES 
Monitorização 

Pré-Escolar 1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO SECUNDÁRIO 

- Aferição da 
Sequencialidade das 
aprendizagens; 
  
- Reajuste do planeamento 
para garantir a 
Sequencialidade das 
aprendizagens (após 
aferição); 
  

- Identificação dos 
Domínios/competências/conteúdos 
que comprometem a 
sequencialidade das aprendizagens 
entre anos/ciclos de escolaridade; Conferências Curriculares  

- Preenchimento do Guião de Articulação Horizontal (Docentes da mesma Disciplina/ano) 
- Preenchimento do Guião de Articulação Vertical (Docentes da mesma disciplina/ciclos) 
  
(1º e 2º Semestre) 

- Caraterização do uso da avaliação 
formativa no ensino-aprendizagem-
avaliação 
(Estratégias/instrumentos 
utilizados e nível de aplicação dos 
mesmos); 

- Propostas/estratégias de 
articulação interciclos. 

- Perceção do grau de 
articulação entre os 
diferentes projetos internos 
e os recursos/parcerias 
externos do agrupamento, 
na perspetiva do 
desenvolvimento do 
currículo. 

- Concretização da Articulação; Ata de 
Departamento 
Relatório 
Coordenação 
de Projetos  
Relatório 
Plano Anual 
de Atividades 
(1º e 2º 
Semestre) 

Ata de 
Conselho de 
Ano 
Relatório 
Coordenação 
de Projetos  
Relatório 
Plano Anual 
de Atividades 
(1º e 2º 
Semestre) 

Ata Conselho de 
Turma 
Relatório 
Coordenação de 
Projetos  
 Relatório Plano 
Anual de 
Atividades 
(1º e 2º Semestre) 

Ata Conselho de 
Turma 
Relatório 
Coordenação de 
Projetos  
Relatório Plano 
Anual de 
Atividades 
(1º e 2º Semestre) 

Ata Conselho de 
Turma 
Relatório 
Coordenação de 
Projetos  
Relatório Plano Anual 
de Atividades 
(1º e 2º Semestre) 

- Impacto das Aprendizagens/perfil 
do aluno; 

- Grau de Satisfação. 
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Quadro n.º 11 – Referente à monitorização da Medida 3                                             MATRIZ CURRICULAR / SEMESTRALIDADE 
 

 OBJETIVOS INDICADORES 
Monitorização 

Pré-Escolar 1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO SECUNDÁRIO 

- Organizar 
semestralmente o 
calendário escolar; 

- Grau de Satisfação 
(Operacional) 

- Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(Educadores / EE) – 
(1º e 2º Semestre) 

- Aplicação de um 
Questionário 
Google forms 
(Prof. / EE) – (1º e 
2º Semestre) 

- Aplicação de um 
Questionário 
Google forms – 
(1º e 2º 
Semestre) 

- Aplicação de um Questionário 
Google forms  – (1º e 2º 
Semestre) 

- Aplicação de um 
Questionário Google 
forms – (1º e 2º 
Semestre) 

- Metodologias de 
Avaliação 

- Aplicação de um 
Questionário – 
Google forms 
(Educadores / EE) – 
(1º e 2º Semestre) 

- Aplicação de um 
Questionário 
Google forms 
- Conferências 
Curriculares  
(Prof. / EE) 
(1º e 2º Semestre) 

- Aplicação de um 
Questionário 
Google forms 
- Conferências 
Curriculares  
(1º e 2º 
Semestre) 

- Aplicação de um Questionário 
Google forms 
- Conferências Curriculares  
(1º e 2º Semestre) 

- Aplicação de um 
Questionário Google 
forms 
- Conferências 
Curriculares  
(1º e 2º Semestre) 

- Organização e 
Planeamento pedagógico 

- Avaliação Municipal - Entrevista ao Município – Vereadora da Educação (2º Semestre) 

- Criar novas 
disciplinas, 
garantindo a 
aquisição das 
aprendizagens 
essenciais/ perfil 
do aluno; 

- Grau de Satisfação – 
Horários (Operacional) 

NA - Aplicação de um 
Questionário 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

- Aplicação 
Questionário 
Google forms 
(1º e 2º 
Semestre) 

- Aplicação de um Questionário 
Google forms 
(1º e 2º Semestre) 

NA 

- Impacto na distribuição 
de serviço – Horário / 
Carga Letiva (Direção) 

 
Aplicação de um Questionário Google forms (Direção AE Benavente) 

- Reduzir o número 
de disciplinas por 
semestre (3º ciclo). 

- Grau de Satisfação – 
Horários (Operacional) 

NA NA NA -Ata Conselho Turma (2º S) 

- Aplicação Questionário 
Google forms (2º Semestre) 
- Assembleia de Alunos (1º e 2º 

Semestre) 

NA 

- Organização e 
Planeamento pedagógico 
(Operacional) 

NA*- Não Aplicável
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Apontamentos Finais: 

Esperamos que este documento seja esclarecedor do caminho pensado pela Comunidade 

Educativa para os próximos três anos letivos. Será monitorizado e adaptado, ao longo da sua 

vigência, tal como referido anteriormente. 

 

Abril 2021 

 

 

O Diretor 

Mário Santos 
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ANEXOS 
 
 

 

Anexo I – Proposta de Calendário Letivo a aplicar em 2021/2022 
Anexo II – Parecer Emitido pelo Conselho Municipal de Educação 


